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			“Mesmo desencantados ou desenganados estamos determinados a ensinar, a transmitir alguma coisa que valha para os que nos seguem, não por achar que o mundo se tornará melhor, mais feliz ou mais sábio, mas muito simplesmente porque o mundo continua. Sujeitos à finitude, e sabendo disso, nós não temos, ao final das contas, outra escolha senão querer para os outros a vida e confiar-lhes nosso testamento.” (Jean-Claude Forquin)




Apresentação


			Era uma vez... um livro formado por vários pontos, escrito por uma professora, que na verdade é também uma tremenda contadora de histórias, que vive no reino das pedras douradas e adora viajar por vários reinos.


			Once upon a time... um leitor que recebeu um convite: escrever suas impressões do “pergaminho mágico” – Colocando um novo ponto em cada conto: possibilidades de inserção do teatro na educação infantil. Porém, aconteceu que ele ficou encantado com as palavras da professora, contadora de histórias. Então, pensou, pensou, pensou novamente sobre o que escrever. Que tarefa difícil! Foi então que tomou uma decisão: “vou contar para outros leitores sobre os pontos que mais me atravessaram. Aqueles que dão o colorido e reluzem sobre a importância de sua escrita no reino das pedras douradas”.


			E então, vamos lá!


			Flávia é uma artesã das palavras, e não poderia ser diferente, é uma contadora de histórias, que sabe trazer para o papel seu pensamento de forma clara e objetiva, porém sem se esquecer da sensibilidade e do encantamento presentes nos temas que aborda em sua obra. Suas palavras nos fazem percorrer a estrada de tijolos amarelos e, nesse caminho, encontramos e conhecemos um pouco mais sobre a bruxa (contação de história), a princesa (educação infantil), o príncipe (teatro), o velho mago (William Shakespeare), entre tantos outros pontos.


			No início dessa aventura/leitura meu olhar se encantou com os títulos (dos capítulos e subitens). Neles somos levados ao “universo” das histórias que perpassaram nossa infância. Encontramos a bruxa, o velho mago, o príncipe e a princesa e castelos, florestas, ilhas, diversos reinos, anões, cavalheiros, duendes, dragões. Possibilidades que poderiam estar em qualquer conto contado para crianças ou adultos.


			“A bruxa, o velho mago, o príncipe e a princesa” traz apontamentos sobre a importância de narrar histórias. E então faz uma escolha que só uma contadora poderia fazer, a de nos descrever uma história, no caso a de Sherazade, com isso não nos esquecemos de que a autora do trabalho é uma contadora de histórias, fato esse que perpassara outros momentos de sua obra.


			O leitor tem acesso a um panorama que transita por tradições que chegam a nós com os povos africanos e seus ecos de colonialidade, até a contemporaneidade. Nesse percurso destaco três momentos: o entendimento do griô do continente africano e como nos influenciou no Brasil; nova roupagem que a televisão e o cinema fazem dos clássicos; fotos nas redes sociais enquanto uma forma cotidiana de contar uma história.


			“De repente, aparece o velho mago: Willian Shakespeare’, nesse instante lança uma pergunta: qual história escolher? A partir de então, revela as motivações que a levaram a escolher um texto de Shakespeare, dentre elas está sua paixão pela obra, e complementa com a análise de Celso Sisto (2005) sobre o envolvimento afetivo do contador com a história. Só então é que entra nos motivos relacionados à obra em si, entre eles, a importância de aproximar as crianças “de um dos maiores autores da história do teatro e do mundo”. Trazer como porta de entrada, ou janelas, para o teatro, uma obra de Shakespeare é propiciar o acesso das crianças a um autor que de fato influenciou e ainda influencia uma geração de fazedores do teatro. Penso que a partir do trabalho que seu grupo de pesquisa desenvolveu nos Centros de Educação Infantil de Dourados (Ceim) o imaginário dos pequenos foi nutrido pela vontade e curiosidade de se conhecer mais teatro.


			“O casamento real” trabalha as relações entre teatro e educação infantil. Inicia sua reflexão com um pensamento que é atual “A relação entre a arte e a educação é algo que vem sendo discutido há muito tempo e continua nos dias de hoje, quase como se fosse preciso defender o óbvio”. A partir daí tece um estudo urgente para os tempos que estamos vivendo. Penso que depois de algumas décadas de lutas para inserir a arte, com as suas diversas modalidades artísticas, no currículo da educação básica, esse debate era para ter sido superado. Porém essa não é a realidade, infelizmente os professores graduados em Teatro ou Artes Cênicas ainda encontram dificuldades para conseguir trabalhar com os conhecimentos vividos durante a graduação. E nessa perspectiva esse livro é de extrema relevância, pois traz uma revisão de leis e parâmetros do ensino da arte/teatro que ampararão e poderão dar subsídios e argumentos para o professor ou futuro professor na escola, com recorte na educação infantil.


			Tece um detalhado estudo sobre a educação infantil no Brasil, que perpassa pela Constituição Federal de 1988; pela LDB de 1996; pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n. 8.069/90); pela alteração do texto da LDB em 2006; até chegarmos no ano de 2009, por meio da Emenda Constitucional número 59, que apresenta a obrigatoriedade de matrícula na educação infantil de crianças de 4 a 5 anos.


			Além disso, analisa aspectos em que o teatro e a contação de história aparecem, direta ou indiretamente, no Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI) (1998); nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) (versão recente em 2009); e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Nesses documentos, principalmente na BNCC, aponta as brechas para a inserção do teatro e da contação de histórias na educação infantil.


			Significativo o estudo que faz de alguns pontos presentes na BNCC, pois sai de uma visão crítica e combativa dos seus aspectos negativos (que também é necessária e urgente), para uma visão da utilização da BNCC em prol da garantia da presença de nossa área (Teatro) na educação básica; como se utilizássemos das “armas” do inimigo e as transformássemos no nosso “trunfo” de luta; pois, independente de concordarmos ou não com a BNCC, ela é um parâmetro que é e será seguido em nossas instituições de ensino de educação básica.


			Nos dias atuais o conhecimento e a troca de saberes se faz urgente. Em outros tempos, “talvez”, poderíamos pensar em um estudo de propostas metodológicas/artísticas voltadas para a educação básica, sem conter um histórico de leis e parâmetros. Porém, atualmente, com tantos ataques e constante desvalorização da educação básica e superior, é necessário que nós, professores e artistas, utilizemos de todos os argumentos possíveis para garantir que nossa área de conhecimento sobreviva nesses tempos tão sombrios.


			Após essa análise, a autora traz um importante estudo sobre a infância. Faz uma revisão de conceitos, por meio do olhar de alguns pensadores (Vygotsky, Bachelard, Sarmento, Dewey e Malaguzzi). Saliento a forma como se posiciona e dialoga com essas vozes e conceitos, ao trazer seu ponto de vista sobre o papel do professor, do brincar, do faz de conta para crianças, e como isso tudo entra em diálogo com a educação infantil.


			Fizeram parte desse percurso oficinas de contação de histórias para professores de Dourados/MS. Uma forma de troca de vivências, de abertura de caminhos para sua pesquisa e, principalmente, de visibilidade/luta para inserção dos profissionais formados em Teatro na cidade de Dourados. Destaco a proposta de envolver os coordenadores dos Centro de Educação Infantil Municipal.


			“Castelos, florestas e ilhas” apresenta a reflexão de sua prática. Nele acontece o reverberar de todo o apanhado teórico e reflexivo feito até então. Adentra no recorte da sua pesquisa que é a contação de história e a experiência cênica narrativa. Começa com um questionamento potente, se a experiência é teatro ou contação de história? Para responder, passa por conceitos de performance, teatralidade, das diferenças entre teatro e contação de histórias. Em determinado momento nos revela que sua experiência não foi nem teatro e nem contação de história, e a denomina como uma experiência cênica narrativa. E compartilha com o leitor os motivos que levaram a chegar a essa conclusão, os quais funcionam como um guia, uma espécie de farol que irá iluminar cada reino.


			Um aspecto que surge no texto e traz novas “cores”, potentes e necessárias, para esse trabalho é a inserção de vozes de contadoras de histórias, no caso: Elvia Pérez, Ângela Finardi, Felícia Fleck e Elaine de Moraes.


			Sobre a elaboração da experiência cênica narrativa, ressalto o cuidado em relatar como se deu o processo de criação – o trabalho com o espaço e a ênfase na relevância do grupo de pesquisa para a prática realizada. Com relação ao espaço, a estruturação da experiência cênica narrativa foi pensada a partir dos espaços dos Ceims, levando em consideração a arquitetura da sala como a metáfora da ilha; a divisão da sala em cinco núcleos, que as crianças poderiam explorar; etc. Tudo isso me faz pensar em como a escola tem lugares potentes para a criação: quiosque, sala de aula (com carteiras, quadro, janelas), rampas, corredores, enfim, diversas possibilidades a serem exploradas.


			Sobre o grupo de pesquisa ressalta que todas as etapas foram pensadas coletivamente: da escolha e estudo do texto (A Tempestade) ao processo de criação (pensando no como iriam contar essa história), até o compartilhar da experiência. Juntos fizeram a seleção dos materiais, objetos que as crianças iriam explorar; pensaram no lugar que a criança assumiria na experiência (de criadora e não de espectadora); selecionaram as brincadeiras e as temáticas do texto – no caso, o poder e a liberdade.


			Após seguirmos a “estrada de tijolos amarelos” chegamos então aos cinco reinos, ou seja, os cinco Centros de Educação Infantil Municipal de Dourados que receberam a experiência cênica narrativa. Um pensamento que perpassa minha leitura: “Fizeram uma aula de teatro e ao mesmo tempo levaram teatro e contação de história para as crianças. Que incrível!”.


			Contextualiza os Ceims. Essa contextualização, junto com a parte que já havia trabalhado anteriormente, traz um pouco da história da educação infantil em Dourados. Ressalto a importância de escolherem por instituições de ensino que trabalham com população de baixa renda, pois, muitas vezes, a essas crianças não é oferecido o acesso a arte, que deveria ser um direito de todos, e não só das crianças de uma classe média ou alta que estudam em escolas particulares.


			Traz descrições de momentos da experiência em que os atores contadores improvisaram a partir de situações que aconteceram durante as apresentações, que dialoga com a rotina do professor de Arte/Teatro, ao incorporar as propostas e reações dos estudantes no momento do jogo, da aula. Para citar algumas das situações: a criança que se encanta com a flauta, e o ator/contador sai com ela para fora da sala e lá exploram o instrumento musical; quando as crianças começam a subir nos praticáveis e saltar de um para o outro, e o ator/contador incorpora isso e diz que elas são lenhas que Próspero havia mandado ele carregar; as crianças que não quiseram pintar o corpo, pois não podiam chegar “sujas” em casa, então os atores/contadores propõem que pintem seus corpos (como isso deve ter sido transformador para elas).


			Ressalto as singularidades presentes em cada reino e a potência das atividades da experiência cênica narrativa, entre elas: o túnel; estátua; escravos de Jó; as pedras de Caliban; os instrumentos musicais; bolhas de sabão; o suco mágico; o banquete de frutas; o final, quando as crianças são convidadas a contar histórias e depois desenhar no corpo personagens dessas histórias.


			Considero que as descrições e reflexões tecidas pela autora sobre a criação e o compartilhamento da experiência cênica narrativa ajudarão professores e artistas que desenvolvam ou querem desenvolver processos artísticos envolvendo teatro e contação de histórias voltados para crianças.


			Antes do ponto final deste leitor-narrador (que aqui se faz em forma de reticências), ressalto que essa obra, ao apresentar um estudo comprometido e sensível sobre teatro e contação de histórias com crianças, certamente contribuirá com as pesquisas no campo da pedagogia do teatro.


			E, agora sim, era uma vez, em um reino não tão distante...


 
 

			Wellington Menegaz


			Doutor na Universidade do Estado de Santa Catarina  




Introdução


			Há muito tempo, em uma terra distante


			Era uma vez...1 uma professora habitante de um reino no interior do Mato Grosso do Sul que resolveu se aventurar por outras terras e ousou alçar novos voos com a intenção de investigar formas de inserção do teatro na educação infantil por meio da contação de história. Essa professora acreditou ser importante trabalhar a expressividade e a criação artística das crianças desde muito pequenas, e que uma das maneiras possíveis de fazer isso era deixá-los transformar o espaço e objetos com os quais eles tinham contato diário, e assim prover estímulos para que aqueles pequenos “arteiros” pudessem produzir e conduzir seus próprios processos criativos.


			Había una vez... pais, professores e uma sociedade que colocavam suas crianças em tantas atividades, aulas, afazeres, como se a elas não fosse permitido ficar sem fazer nada e sentir tédio. Eles haviam esquecido que a partir do tédio é possível desenvolver a criatividade e a imaginação, pois o desejo de se ter algo para fazer tem o potencial de dar início à invenção de novas brincadeiras, traçar novos horizontes, tramar aventuras, como coloca Walter Benjamin: “O tédio é o pássaro de sonho que choca os ovos da experiência” (Benjamin, 1987, p. 204). Lewis Carroll (2002) sabia muito bem disso, pois no início de seu texto, Alice no País das Maravilhas, ele destaca o fato de que Alice estava cansada de ficar na beira do lago com sua irmã sem nada para fazer e decide partir para sua grande aventura.


			Once upon a time... uma sociedade que acreditava que o brincar é a parte mais importante da vida de uma criança. Este povo sábio entendia que, se eles coibissem os pequenos do livre brincar, estariam privando-os da primeira e mais potente forma de aprendizado que existe no mundo. O conhecimento desta sociedade dizia que a brincadeira é o motor que move a vida, que ao brincar as crianças são espontâneas, estão inteiras e isso as ajuda a desenvolver as competências necessárias para a vida adulta, incluindo as relações interpessoais e profissionais. Esse povo sábio acreditava que mesmo os adultos precisam do lúdico em suas vidas. 


			Brincar não é apenas o ato ingênuo que os adultos acreditam sobreviver nas crianças, são os adultos que se tornam ingênuos não percebendo toda carga social e cultural que existe nos contextos das brincadeiras infantis. (Gomes, 2012, p. 28) 


			O livre brincar contribui para o desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo, intelectual e social da criança.


			C’era una volta... a professora, lá do começo da nossa história, que, assim como os sábios, acreditava que por meio do brincar a criança é capaz de se conhecer e conhecer o mundo. Esta professora queria muito experimentar uma nova forma de brincar com as crianças, então ela escolheu um texto de um velho autor inglês (Shakespeare) que ela gostava muito para começar esta brincadeira séria. Este velho autor era muito conhecido pelo mundo inteiro, mas ao mesmo tempo desconhecido por todos, porque as pessoas achavam que ele falava muito difícil e tinham receio de ler suas obras. A professora não sabia muito bem como fazer isso: como ela conectaria o brincar e o velho autor com uma outra paixão que ela possuía, que era a contação de história? Depois de quase queimar seu cérebro de tanto pensar – chegou a sair até fumacinha –, ela lembrou-se de um lugar onde seria possível unir tudo isso: o teatro. Mas ainda existia mais um problema: a professora era muito ocupada e não tinha tempo para fazer esta investigação.


			Il était une fois... em um outro reino, bem distante do reino onde vivia a professora da nossa história, uma escola mágica que ensinava teatro. Era uma das melhores do mundo, mas ficava muito distante da casa da nossa querida professora. No entanto, como nesta escola existiam mestres muito bons que queriam levar o conhecimento teatral para todos os reinos que eles conheciam, eles resolveram que o reino dourado onde a professora morava era merecedor de recebê-los e partiram para lá em busca de pessoas que quisessem compartilhar com eles seus conhecimentos. Foi nesse momento que a professora se animou e viu que poderia embarcar nesta viagem e fazer uma investigação para tentar responder todas suas dúvidas, mesmo que durante o caminho tantas outras dúvidas fossem surgindo. Ela precisava buscar uma resposta para aquela questão que sempre lhe tirava o sono: como estruturar um trabalho de inserção do teatro na educação infantil por meio da contação de história?


			Der var engang... um plano que começou a ser traçado pela professora. Este plano tinha como principal objetivo inserir o teatro na vida das crianças que tinham entre 3 e 5 anos por meio da literatura shakespeariana e da contação de história, usando uma ambientação cênica e sonora, para aprofundar o estudo dos procedimentos utilizados na pedagogia das artes cênicas. Mas, para se chegar a este objetivo, foi preciso traçar vários outros objetivos menores que garantiriam o sucesso do plano. Para tanto, foi preciso estudar muito, ler muito, investigar e observar muito. Então, foi-se levantando temas que seriam importantes de se conhecer para a execução do plano. Inicialmente, foi preciso pesquisar o que os livros traziam sobre pedagogia das artes cênicas, sobre contação de história, sobre Shakespeare, sobre a criança pequena, sobre como os professores do reino dourado entendiam o teatro e a contação de história. Para que será que as histórias servem? A contação de história é uma abordagem que possibilita aos alunos um processo de ensino-aprendizagem do teatro? Como transformar a sala de aula em um espaço de criação e experimentação teatral? Como a professora era audaciosa, ela também pensou que para conseguir chegar ao final de seu plano era preciso, antes, experimentar na prática, montar uma experiência cênica narrativa para apresentar às crianças e ver o que poderia acontecer.


			Ymã ningo péicha... um pergaminho mágico que começou a ser escrito por nossa professora com tudo que ela ia descobrindo. A ideia deste pergaminho era percorrer os caminhos entre teatro, pedagogia, sociologia, filosofia e contação de história, tecendo diálogos com as outras pessoas que debatiam estes assuntos e andavam nestes trajetos. Para que todas as pessoas que fossem ler este pergaminho entendessem o que a professora queria dizer, ela resolveu dividir o pergaminho em cinco partes.


			Eendag, lankgelede... um príncipe, uma princesa, uma bruxa e um velho mago, que eram conhecidos no povoado como teatro, educação infantil, contação de história e William Shakespeare. Estes personagens estão na primeira e na segunda parte do pergaminho, onde a nossa professora conta para as pessoas como é a relação entre eles e como eles poderiam se relacionar. Primeiro a professora apresenta cada um deles e diz por que o teatro, a educação infantil, a contação de histórias e William Shakespeare são tão importantes. Depois a professora vai conectando-os, para que todas as pessoas que lerem o pergaminho mágico possam entender o que está sendo dito.


			Biri var idi, biriyoxidi... um reino dourado cheio de crianças que adoravam ouvir histórias. Ainda na segunda parte do pergaminho mágico, a professora irá nos contar como funciona a educação no reino dourado, como são os documentos que regulamentam o que e como as crianças aprendem e quais histórias elas gostam de ouvir e de contar.


			Μια φοράκιέναν καιρό... castelos, florestas e ilhas que foram surgindo conforme a professora avançava na sua aventura investigativa, então ela resolveu escrever sobre eles na terceira parte do seu pergaminho mágico. Desta forma as pessoas saberiam se ela estava falando de contação de história ou teatro. De dragões, cavalheiros, duendes ou de uma tempestade que levou todo mundo para uma ilha mágica perdida no meio do oceano. Nesta parte do pergaminho, a professora vai contar por que ela escolheu trabalhar com o velho mago Shakespeare e com a história de uma tempestade; vai nos contar que ter uma relação afetiva com o texto a ajudou a transformar esta história, que algumas pessoas diziam que era difícil, em algo a ser contado para qualquer pessoa, usando o espaço, sons, adereços e muita imaginação, pois, como coloca Silvestre Ferreira, “as histórias escolhidas por nós para ser contadas não falam apenas dos autores que as criaram: elas acabam de certa forma falando um pouco do que somos ou de quem gostaríamos de ser” (Ferreira, S., 2015, p. 522).


			Amsermaithynôl... Shakespeare! E ele vai nos contar a história de uma tempestade! Ainda na terceira parte do pergaminho, a professora vai narrar sobre o processo de confecção da experiência cênica narrativa que ela fez a partir da peça A Tempestade. A professora escolheu esta nomenclatura por achar que tinha o potencial de trazer à tona o caráter de troca, de diálogo entre o que foi apresentado e as crianças, além de reforçar a ideia de imprevisibilidade e construção conjunta da história. Experiência cênica narrativa como provocadora de diálogos simbólicos, acontecimento vivo, que esteve sempre sujeito às relações estabelecidas e compartilhadas entre as crianças e seus pares, entre os contadores e as crianças, entre os professores e as crianças no pós-apresentação.


			昔昔, 昔々, むかしむかし (Mukashimukashi)... uma estrada cheia de tijolos amarelos. A professora resolveu seguir esta estrada e na quarta parte do pergaminho mágico ela vai nos contar como foi trilhar este caminho, quais foram as pedras e os muros de que ela teve que desviar e pular, como ela foi entendendo as fissuras do currículo de teatro para os pequenos e lá foi deixando e encontrando tesouros, colecionando aventuras e peregrinando por cinco reinos diferentes que ela visitou ao seguir a estrada de tijolos amarelos. Nesta parte do pergaminho a professora vai contar como foi a experiência cênica em cada reino que ela visitou. Como as crianças reagiram, quais jogos e brincadeiras foram feitos.


			Kwesukesukela... um novo caminho para se explorar a Floresta Encantada. Nesta que é a quinta e última parte do pergaminho, a professora deixou para contar para nós o que ela descobriu em suas investigações e o que ela pensa sobre tudo que viveu em sua grande aventura. Ah! Ao longo deste pergaminho nós vamos encontrar pedaços da história que a professora usou para fazer sua investigação. Fiquem atentos e boa viagem para vocês também, porque sempre que lemos ou ouvimos uma história embarcamos também em uma aventura, somos transportados para um outro reino que tem o potencial de nos fazer sonhar se assim desejarmos.





Notas


			

				

					1.  Na busca de uma ludicidade para o texto optei por começar cada parágrafo da introdução com o jargão clássico de todo começo de história: “Era uma vez”, e o fiz em distintas línguas como uma forma de jogo com a expressão.


				









1. Primeiro ponto: a bruxa, o velho mago, o príncipe e a princesa


			A arte é uma dessas coisas que, como o ar ou o solo, estão por toda a nossa volta, mas que raramente nos detemos para considerar. Pois a arte não é apenas algo que encontramos nos museus e nas galerias de arte, ou em antigas cidades como Florença e Roma. A arte, seja lá como definimos, está presente em tudo que fazemos para satisfazer nossos sentidos. (Read, 2001, p. 16)


			Qual é a história que me move? Príncipes e princesas? Guerreiros e guerreiras? Dragões? Quais as histórias que me tornaram quem sou? Acredito que ouvir histórias, das mais variadas possíveis, é uma forma de construir uma porta de entrada para o imaginário. Um imaginário repleto de lugares, proezas e personagens, que levarão aqueles que ousarem abrir esta porta a viagens e aventuras incríveis.


			Será que o teatro e a contação de história são artes distintas? Qual o espaço para narrar histórias na contemporaneidade? Como unir a rica simplicidade da contação com a estética teatral? Se para contar uma história é preciso que haja um narrador (alguém que vai nos contar alguma coisa), uma história (texto) e alguém para ouvi-la, e para fazer teatro também é preciso um texto (história), um ator (aquele que faz a história) e o espectador, qual é essencialmente a diferença entre estes dois modos de fazer arte? Basicamente, a diferença está entre a figura do narrador e do ator. O primeiro vai narrar um acontecimento, o segundo vai fazer este acontecimento.


			Como trabalhar a contação de história com crianças de uma maneira que elas sejam, ao mesmo tempo, locutoras, ouvintes e interlocutoras da história? Como posso trabalhar a triangulação entre o meu olhar enquanto professora artista, autores que discutem a criança e a própria a criança? Quais são as histórias que “devem” ou “podem” ser trabalhadas com crianças entre 3 e 5 anos de idade? Que estratégias posso utilizar para contar uma história de Shakespeare para crianças pequenas? A partir da escolha da peça A Tempestade, como trabalhar com a questão da vingança e do perdão com as crianças? Como transformar o espaço da sala de aula em um espaço cênico?


			Foi na busca de responder essas questões que iniciei este trabalho. No entanto, como em toda pesquisa, foram surgindo outros questionamentos, outros caminhos. E a cada caminho fui me encantando cada vez mais com a arte de contar histórias e descobrindo o óbvio: que somos a construção de várias histórias, algumas nossas, outras que tomamos emprestadas, mas todas com vida própria.


			Não é à toa que não podemos datar, marcar no tempo, quando a contação de história começou e tampouco poderemos dizer que ela um dia irá acabar. 


			A arte de contar histórias se confunde com a história da humanidade. O ser humano sempre precisou (e sempre vai precisar) ouvir e contar histórias: para se entender e para compreender sua relação com o mundo que o cerca. (Pessôa, 2015, p. 328)


			Claro que ao longo do tempo a função de se contar uma história foi se modificando, e hoje ela não é a mesma que era na Antiguidade, seu papel social é outro e sua atividade acontece usando outros meios e de outras formas.


			A arte de contar histórias transforma-se de acordo com as mudanças do mundo e do homem, mas segue sempre em frente. De acordo com Gyslaine Avelar Matos (2012), os contos e os contadores de história reapareceram (de forma mais institucionalizada) entre as décadas de 1970 e 1980 no cenário urbano europeu, norte-americano e canadense, e entre os anos de 1980 e 1990 no Brasil e demais países da América Latina, porém dentro das bibliotecas e escolas, inseridas no universo da escrita e não da oralidade2. Ou seja, bem distintos dos contos e contadores das sociedades tradicionais: “não encontramos neles a compartimentação de conhecimentos tão familiar às sociedades modernas. Ali, arte e educação fazem parte de um mesmo todo indivisível” (Matos, 2012, p. 113).


			Em geral, pelo menos no Ocidente, os contadores de história tiveram acesso aos contos da tradição oral pela escrita, e não pela escuta3. Claro que, em sua maioria, ouviram histórias na infância, por meio dos pais, avós, professores etc., no entanto, os contadores de história contemporâneos tiveram acesso a uma vasta gama de narrativas por meio de livros.


			Mesmo vivendo na pós-modernidade, em que o exercício da escuta é cada vez mais raro, todos nós temos a necessidade de “contar” ao outro o que nos passa, de exercer nossa oralidade por meio da narrativa, que é “uma forma artesanal de comunicação” (Benjamin, 1987, p. 78). Porque não sabemos dizer ao certo se eu conto a minha história ou se é a minha história que me conta, mas podemos afirmar que todos somos contadores de história:


			Não há necessidade de ter o dom, pois essa é uma prática inerente ao ser humano, uma vez que contamos histórias o tempo todo: relatamos o que aconteceu durante o dia ao chegar à noite em casa; narramos um filme, um livro ou uma novela que nos emociona de alguma forma etc. É a emoção que nos move como contadores de histórias. Tudo o que nos causa paixão, seja ela como for, torna-se parte do nosso repertório como narradores. (Pessôa, 2015, p. 329)


			Nos dias de hoje, em que a tecnologia está ao alcance das crianças (por vezes como babá ou um “fica quieto”), são cada vez mais raras as oportunidades que os pequenos têm para viver experiências novas. Mesmo nas creches e escolas, em geral, todas passam pelas mesmas experiências – algumas com pouca qualidade – que são ofertadas por professores, muitas vezes presos a parâmetros ou diretrizes curriculares rígidos, devido a um sistema educacional que visa o controle. Os educadores ficam presos a estas indicações que, em vez de serem usadas como referências e guias, são vistas por muitos como leis ou receituários a serem cegamente seguidos.


			Proporcionar às crianças sair de suas carteiras e viver uma aventura tem a potência de despertar nelas o gosto pela contação de história, pelo teatro e pelo aprender. Luciana Hartmann acredita ser importante trabalhar narrativas em aulas de teatro, especialmente com crianças, pelo fato de ser no corpo que “reagimos aos estímulos multissensoriais produzidos pela performance. E é ele que nos permite a atribuição de sentido” (Hartmann, 2014, p. 234), pois aprender sem ter a preocupação de aprender é muito mais divertido e orgânico, logo, muito mais produtivo.


			Desta forma, o presente trabalho pode contribuir com uma pesquisa de dimensão crítica na área de teatro na educação infantil, área esta que sofre de carência bibliográfica sobre o tema, mas que já conta com alguns caminhos traçados e outros tantos sendo investigados.


			A perspectiva de estudar a produção e transmissão de narrativas orais que tem como sujeitos as crianças, se não é, portanto, inteiramente nova, tem sido pouco explorada, não apenas por pesquisadores da área de artes, como das áreas afins como antropologia, sociologia e educação. O crescimento do campo da antropologia da criança, da sociologia da infância e dos estudos da infância na educação, embora ainda não tenha modificado substancialmente esse quadro, já começa a delinear um caminho fértil de investigação, com bases teóricas e metodológicas interdisciplinares que lhe sustentam e justificam. (Hartmann, 2014, p. 238)


			Com este livro, que nasce a partir da minha tese de doutorado, aventuro-me a traçar um trajeto e/ou uma visão deste “caminho fértil de investigação”, mas deixando claro que a visão aqui apresentada é apenas uma forma de ver e discutir o tema, não é a única, tampouco melhor ou pior que qualquer outra. É apenas a minha maneira de contar esta história, neste momento.


			1. Eis que surge a bruxa: a contação de história


			A arte de contar histórias, como qualquer outra linguagem artística, não acontece de fora para dentro. Ela começa nas vísceras, no coração. É uma maneira de se contar ou contar sua própria história por meio de um texto centenário, milenar. (Matos, 2012, p. 122)


			Uma das histórias mais conhecidas no mundo inteiro é a de Sherazade (Sahrazad), que teve sua vida poupada por conta das histórias que narrava e pelo fato de entender que o que mais instigava seu “público” era a curiosidade de saber o que viria depois. Sherazade é uma personagem do clássico da literatura mundial As Mil e Uma Noites, que reúne histórias e contos populares de diversas partes da Índia, da Pérsia e do mundo árabe, escritos a partir do século IX, e que se tornou a mais famosa obra da literatura árabe.


			A trama básica da história é que o rei da Pérsia fora traído por sua primeira esposa e depois disso não conseguia mais confiar em ninguém. Desta forma, ele desposava uma mulher diferente a cada noite, matando-a na manhã seguinte para que ela não pudesse traí-lo. E assim fez o rei por muito tempo, sacrificando inúmeras jovens do reino. Até que um dia, ele encontra Sherazade que se oferece para se casar com ele, pois sabe de uma estratégia para manter-se viva e poupar a vida de mais jovens. Sherazade combina com sua irmã para que esta lhe peça uma história antes de sua morte, como um último desejo. O rei concede o pedido e Sherazade então começa a contar uma história que o fascina e o intriga de tal maneira que ele resolve não a matar na manhã seguinte. A decisão de poupar a vida da esposa acontece em decorrência de sua curiosidade em saber o final da história. Nas noites seguintes, o rei toma a mesma decisão: não matar Sherazade, para que ele possa continuar a escutar sobre os heróis, mistérios, aventuras e fantasias da narrativa ouvida, e assim se repete por mil e uma noites.


			Ou seja, por mil e uma noites o rei espera ansioso por mais uma história de Sherazade, que narrava de forma apaixonante fábulas sobre os mais variados e distintos temas, e a cada dia encanta e instiga a sua curiosidade, até que ele passa a confiar na esposa e conclui que não conseguiria viver sem suas histórias encantadoras, desiste de matá-la e a transforma em sua rainha definitiva.


			Por meio das histórias da esposa o rei tem a oportunidade de revisitar seu passado e entender em que lugar do presente ele está agora, tornando-se capaz de projetar e sonhar seu próprio futuro, que não precisa ser a repetição de erros e costumes antigos, mas pode ser uma construção autônoma daquilo que ele realmente quer para si. Ao passo que, enquanto Sherazade conta histórias, ela vai, ao mesmo tempo, e junto com o rei, construindo sua própria história, tem filhos e os cria, ou seja, vive! Faz da linguagem e da narração suas armas contra a morte e torna-se de fato autora de sua vida, de sua história.


			Podemos afirmar, construindo uma leitura particular da fábula, que o rei Xeriar, ao ouvir as narrativas, chocou os ovos da própria experiência, fazendo nascer deles o pensamento crítico. Ouvir a contação das histórias constituiu-se, nesse sentido, em vigorosa experiência pedagógica para o rei, que, à medida que ia compreendendo as tramas, reportava-se à própria existência; à medida que interpretava as histórias narradas, revia criticamente aspectos de sua vida, tomando consciência da própria história, estando, assim, em condições de transformá-la. (Desgranges, 2006, p. 26)


			Este conto milenar retrata bem o poder que uma história bem contata tem de mexer com os nossos instintos, certezas, medos, sonhos etc. Retrata o poder que uma história tem de nos roubar da realidade, nos roubar de nós mesmos.


			Poucas coisas têm a particularidade de serem tão milenares e, ao mesmo tempo, tão contemporâneas como a contação de história. A arte de contar histórias foi sendo passada de geração em geração por meio da tradição oral e depois por meio da escrita4. As histórias envolvendo o profano e o sagrado, passando pelos deuses, figuras místicas e histórias bíblicas5, até as cotidianas, foram por muito tempo uma forma de ensino dos costumes, da religião, da ética, das condutas sociais, da tradição e da sabedoria popular.


			De forma geral, aquele que contava histórias possuía uma posição de destaque, pois era visto como aquele que mantinha viva a herança cultural de determinado grupo:


			Os contadores eram figuras de destaque na comunidade por serem os que sabiam apresentar conselhos, fundamentados em fatos, histórias e mitos, mantendo viva, enfim, a herança cultural pela memória do grupo. Os contadores retiravam de suas vivências e dos saberes delas obtidos o que contar. Em assim sendo, narrar dependia de eles colherem os saberes da experiência, e de produzi-los em objetos (visuais, auditivos etc.) para serem apresentados a outros. (Cunha, 2013, p. 33)


			Uma das formas escolhidas por nossos ancestrais para educar o povo e alertar sobre possíveis perigos era por meio de relatos de histórias e de suas experiências.


			Vale um registro de que o contador de histórias da tradição, como os griôs, possuíam um papel social ora mais reservado, ora mais sagrado, confundindo-se sua figura como a de “proclamador” de verdades e, portanto, com força para pronunciar moralidades, costumes, princípios, porta-voz de memórias e ideologias, mesmo em comunidades que já não eram ágrafas. (Yunes, 2012, p. 64)
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